
Cânticos 
1. Entrada: 

Deus vinde em meu auxílio,  

Senhor socorrei-me e salvai-me.  

Sois o meu libertador e o meu refúgio:  

não tardeis, Senhor. 
 

2. Salmo: 

A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 
 

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. 

A minha alma tem sede de Vós. 

Por Vós suspiro, como terra árida sequiosa sem água. 
 

Quero contemplar-Vos no santuário,  

para ver o vosso poder e a vossa glória. 

A vossa graça vale mais do que a vida;  

por isso os meus lábios hão-de cantar-vos louvores. 
 

Assim Vos bendirei toda a minha vida  

e em vosso louvor levantarei as mãos. 

Serei saciado com saborosos manjares,  

e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 

Porque Vos tornastes o meu refúgio, 

exulto à sombra das vossas asas. 

Unido a Vós estou, Senhor, 

a vossa mão me serve de amparo. 
 

3. Comunhão: 

Eu sou o Pão vivo descido do Céu:  

quem dele comer viverá eternamente:  

tomai e comei. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                  Tentações de sempre… 
 

De modo claro, ainda que diferente, as Leituras 
deste Domingo dizem-nos, mais uma vez: 
 

Os caminhos de Deus não são,  
naturalmente, os nossos…  

 

nem os seus critérios ou planos  
se confundem com os nossos,  
nem a sua vontade coincide  
com o que, tantas vezes, desejamos. 
 
De facto, a mentalidade reinante,  
aquela que respiramos  
nos ambientes que frequentamos,  
nos meios de comunicação  
que entram em nossa casa,  
nada têm a ver, geralmente,  

com a maneira de ver, de pensar e de agir  
que JESUS e o seu Evangelho  
nos inspiram… 

 

Daí as tentações  
que podem surgir e envolver-nos: 
 

• A tentação  
de abafar em nós a Voz de Deus  
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

22º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

Jesus disse então aos seus discípulos: 
“Se alguém quiser seguir-Me,  
renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-Me. 
Pois quem quiser salvar a sua vida  
há-de perdê-la; 
mas quem perder a sua vida  
por minha causa, 
há-de encontrá-la. 
Na verdade,  
que aproveita  
ao homem ganhar  
o mundo inteiro, 
se perder  
a sua vida?” 
 
 
 

 
 

 
 
e de desistir de propor ou de defender  
a sua Palavra. 

É a tentação de que nos fala Jeremias  
e que ele sentiu tão profundamente  
antes de a vencer e ultrapassar. 

 

• A tentação  
de nos deixarmos levar pelo ambiente  
que nos rodeia, adaptando-nos  
aos seus critérios e valores. 

É para essa tentação que S. Paulo  
nos alerta com a sua exortação: 

 

“Não vos conformeis com este mundo, 
mas transformai-vos pela renovação 
espiritual da vossa mente…” 

 

• A tentação  
de sermos cristãos à nossa maneira…  
e não à maneira de JESUS;  

a tentação de nos considerarmos  
seus discípulo, mas recusando aceitar  
o Caminho que ELE nos aponta  
quando não é do nosso agrado.  
É a tentação de Pedro  
no Evangelho de hoje… 

 

E é a nossa, tantas vezes… 


